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Aus'jisl7a *=● (em 2S iplsaio) P©.i??'íí1‘ígj t^roi^eesor'?

(xaFo.1ei;c.) PersnitOa ?od© onl^ar,

OOIggRA 1Í3&ÍU « PASSOS TjüI.EOS SS APROXX]^^

3iOfíO o

03 mssos) Isp.fcgl cioBôlou yosas outra veSs

« aentll cass?. maniaao -ISlio ejtiste, talvofij

eatra as. aluKP-s todas (2,ue possuo j

Au^tiste

Ulsg»

otórra quõ busque tanto m© agradar <»

Ser.ipre tesa iim oaritíio «na ateiiiQão

Poii3 a ffiln, frmonmeiit® aqui. 3Jie digo:

tal tomura e tassaiúm devoção

O «0 O » « o

Augusta /

Eiiiiti) no desa^adarúu ^ ua perigo,

Diogo.^: « Ora físsai Büp por niiaj não vejo ml

''.. em: ser alguém g©n1;ll oom o professor«

Tpjaoa ver, dia© logo, por favOer,

por quo te desasrfuíiO, qu© mal tcjn?

● . Ausuerfea Pranoanent©««o eu não sol si faço l>©à

tjaentosp

.ms na vidá da gauto b=i tnlo momontos

em que a gente não pode s© oont(U.^o

Su devera'calar® IV.lves fôase niolhor
V

Has. não quero qua c^aleaa Vaie fa'.lít.r o dls!or«

(Pausa e tom) 0 que vâ» de aciiort

Aufiuetrt 0 q«© o soniior mo v6,

porque vlv© nos livros e «ufaetodo d© tudo,

A lofs daqueles oliioo de i^eludo,

quando 03 vejo pouEíidoa no oeiib-or,

ê diferente!. Qxti^çjniiK & misteriosa»

Dlogo « Ora qualj Isabel ê una ar&jnina

qae eu oomptro a uma rosa purpurJjia

que ee abre ao sol o fiou extaslíida

k

en reveipr os meus 2».’
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QO!s s. liis q.iu2 realça a eaa beleaa.>

Bu posao te aifirastr - © com oertesa <=●

Q,Uü ©otâo auilsc ©ufanada o

- Isso © q,a® nâoS

Seus olhos traem to&o o seu sanoTs

toda a sua ternura Insopltsdaj

toda a febre e o dôlÍi*3io d» paisSoe

«● Bnfíano teu, Augusta® Betâs errada

nessa tua monelra de peiasas-e,

2udo qt3s pensas v©r em seu olhar

nada c®.is ê do que adrdraçSo»

●» :^u repito que nSo©

Sou uria velha, bem sei ©, oertamenfee,

0 senhor pensará que estou demente

ou quic jâ nSo entendo dâste assunto*

Sou Velha, nae ajaei na mcoldade

c fttê hojo me lembro, cm saudade,

do mou querido amôr hoje defunto*

S essas coisas, por mais que cs anos váo,

nâo as esquece aonea o ooragloS

S por iaso que af

f

Augusta

Diogo

Augusta

● j-

(

izn recolo,

que essft menina gosta do se^âior*

Mogo ® Hem rejpltas tollc* seraelhantel

BXu S pouoo mais qua uma menina

© eu pouco iTtónoa aou que vao» ruina*

podia ser sou pai*

Augusta «=» Hâo á o bastante *

Quantos casos de ssior disparatado

tSa-scí visto m vida?

B á p<^ isso que eu vivo oonsiiMida,

r&oeando o que pçsaa ao&utecer*

Ajudei susi t^é a lhe orlar

s ql^ando ela Eorrreu, tomei o aeu Ic^rsnf*

Ã Jttgto qu0 lli© «lueâra òomo a um filho

- j
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e ppooure gai£i-' lo pgra o bee-

■= Eu sei © oompreeK&o o teu oná^RÃo,

mas pofies afastsr o -teu reoeio

qn© me pccsíooe «m tanto ©aaserafio,

£ Êdemais, ai ainda asalm acontecesse

d© termos «onírit‘ma!Aa ©ssa Impressão»,

©a terla o 'bm aonso de alert&^iiap

faae>ido«a despeJMíar pesra a raaãoo

Eu senQjro conílex ao sou critério

ninguém ata&ftp

o a Cí^e o fl?aca

© *^©10 daíj talYeUj o meu recoloo

leábol ê manlna de outro melOj

dessíis que eiiiÍDora a gonte as tonba porto,,

eonto qiv3 estão tem long© © nâo ao atrs'»®,

«m momento» siquer, « protend6->lar^

por -saber que são loucas fsm.tQetftSc

E 0 loasmo que UK voca^ alguém ‘bem xiltoj

na Ilusão do» no cêo, ooli:ior oetrelao

e retoríMir» depois, tom as mãos v».siasl

Mo preciaae ter

quo 0 som rasit^.o alguma o teu cuidado*

81 jovem t tive sempre equilibrado

o sonso e a rQiíios

não R©râ agora, jâ depois de velho,

quando tenlio cansado o ooraçlo,

que hei d© & norma a envareditt*

por ma ceialitfio falso e tortuoso*

Hão farei tnl, estejas desoansada*

Ind£i bofâo louvado «©ja Daus que é ttio bbndoao

e a doco m&e d© Dom «eja louvada?

gimJíDOR - SEPAfcAQ3lO MÜ5X0A.I

t|

Diogo

Augu/ite or»

e O seu nome » bom sal

ma 0 Homem ê cai-ne 9^0
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AlttQlkQ « Isabel, eu preciso te falsTo

\ Sons, acaso, una domento» dlepoaivels

©ffl qvie possas lao oirvir oon atoação?

“ 2enho, alm, 6re essag Por que 2iÃot

Sôüapro :f0s1:e um eolega r quora quis saullyo

pela tua nane'Ira respeitosa

s a tua adcilravol distinção o

Alfredo «=» S!g nem sei como possa agradecer

tentas © tão bo2idoaaB referônoieso

Senho nescio a InçareasSo de quo eatagoras

iTteu modo natural d« srooedcr»

Koda faço# «final# que obedecer

â imposição das minhas preferâneisso

“ t possível, màa Infta que assim sejo,

©les se Incllnaia# sempre# pava o boa*

Obrigado outra v©s e comeoenos

o asDonto que tenlio a te falar*

● Sou tod® ouvldofli podea começar*

Isabel

Isabel

Alfredo ca

/

Isabel

Alfredo “ S que sBOutei# entre oa demcila oolegaBi

oertos cocliiohos e Jnslnuiaçbes

ebbre historia de i ifsparatada

esi que oB*b&o envolvidos coraçíioe

de duas criaturas que admiro

0 qúo riSto dese,1aTO - nem por graça -

que fossem objeto d© saroRsno,

de mIdade, rldiculo ou ehalaçe*

G que disseste bsfrfta* Jâ sei tudo*

Refor©S“to, m oeirta# ao mu amor

Isabel

polo homem quo ê nosso jarofossor#

Alfredo ● laso mosmo, Xsabol| «erâ verdadetl

Isabel

«ao

● por que tamanho eapantot Qu hA de lutiat

Será ©lo, telv©«5 algum pervcrsot

AssasoinoT Iiedrfaot Alsum taradof

Ou torel ooiaetido o vil pecado

.í; .●
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do aroajf' um IiOBea q,uo ê casGuâo

e qtie a outra jà dcüii Eseu coraçaoT

3?^o 5 isBOp Xsaòelo 2!â bem sobes oue 'ííIíOo.

Uissgttora o adraira mais ^ue eu

e aluao algum eerâ nais seíi amigo«.

¥ WK nobre ooiraç^o e um caíâter sem iJaçOo

M.Ú ©itigte saorlíieio cios aâo faça '

para dor alegria a ^usa mereça

a a felicidade a quem a iri^íoreo

Alfredo CP

mas /ireolaas pensar, cosn a cabeça $

ra loucura que queres praticar/»

Paesado o eatusissEio do momento a

qi^ajido os"sentidos dereía seu lugaâ’

3is s?»s roflaj^os do ponsosaento

●● 0 a ragiâo ©oEièçar a falar foítop

ftl ©nt&o 0 arrspsndtoonto

s© apoBsarê de ti, este^^^e csrtao

3 pô5.* idals qu© tu* alma sofra o oiior®,

será preoo de triste o cuaargc têdtOo

*XÃ antSo serâ tsrd© ©, desgraçadament®,
/

para o teu mal rã.^ijpgj^á remédio c
S emquauto tudc iaso acontecer,

tú níÀo deves nem podôo esquecer

que @1© ©atará eofrondo muito cjalsS

isabel -« Achas, «nti.o, qu© ôqto doaistir

doesa „”aventura'*9 nSo?

Alfredo “ Isáfool, por fovõr J

“ Ora, Alf>.*©do, que tfsnt

3S.0'serâ, por acaso, do soe modo

que olsíosifiofta o miu senttoontot

Alfredo «■ Alto lá, Isabel! "S&m fjira momento

- eu te juro por Deus! -» tal iJonsamentc

lesbel

rl-

r

veio encontrar guwid*. em minha mente#

Aventura ê «ma ooiíia outra oolem ê ilusAo»# e ●

/
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Aohf) qua ffílet oXaro © soa 4p:r \rasa

E qao PÔU3GS om CiOiaB diferente ^

Tá fineste ujrw. confae^Oo

Isabel ●-● A oonfusâs qaem stÃ fasouAo Ss tá,

classificando assirü, ©srxôiioaiaeat©,

im fimôr qne brotou, sinoGro,© P4.“denteo

do m©a trejioo e rohelãe coração *

HSio pcjnsss tá qu© nno lu-tei bastanto

aontra as luipoeiqíies quo Sl© fazxàm
t

5a liie difsia; ooraçSo, laeditB,

olhn bem o CGnirJac otíBíq m© leva.e, ●

jara que ©a n^.o terlia qu© chornrj depole, .

Há wtn dist^-ioia eyand© entre nôs dois: '

mal desponta a al^i orada em minlia vida
I

e a dále v«l ni?d«>'náo para aa trovas»'

falava

:'V

¥

/

(.c í
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J

9a falara raas sentia

que o ooraqão, totmoEO, não m© ouvia

4
d a V 0 9 V

J

ò que ©u estava me cansando ©m vj^.o*

Qijj© fl», ontãct Oedi» Feoliei meus olhos "

Al

V

<
para não ver as pedras e oa abroliios

(

o sefjul, on sileao oração»

\
t

Quearan tá que ®u o/jorn retrooedaT
V

\ Hão o nTioi

Alfredo - Quoro f«5á©r»te dosportar do aonhOo
\

ontec qo© soíYas o deslluoÃO»

Isabel ● Ouro, Alfrrído:

t&o te dô^ maio aulándo a r-jirihr-». vida»

Ouida. da tn.» qu.© não fautes poa.oo»

Alfjrodo - Isabel Iscó á u»n sonXioi uin rjonho louoo'í

o si não t© ott.inid 0 «ofrlinaritoíi



coBo ê o caso do nosso professoro

Que arrisques o que ê teu

nae esmagar o coraçlio amigo

ê lâ ocaatigOjO « o

4o nosso oaro EJaslarej ê impiedade o

2é. és moça e afinal

val-^ss um sffliôr

na tua Idade t,

logo outro amôr desponta5

mas oom ôle sabemos bom que a conta

já ífai chegando ao fim e um tal desgosto *

000

0 a ●

vai SD.lofti’ de mala rugaa o seu rosto

e s oabega de mala cabelos brancos!

Isabel, por favor, ouve-mo o pensa:

sua alma errará, por tuo oolpa,

pelos êrmoa caminhos da descrençao

Isabal ●= Jè to diss© que 0 amo e hão desisto o

ol asDtm ê

Que m© resta faüer, dlàrite dlstot

Isabsl » ]?icar quieto © oalar»

Alftedo « (Kangado) Ba vBo m© oalareií

Ieal‘el - Pois então fatie lá o qne bera quiseres#

Alfíôdo « 7alsl»)M, Santo Deus, e respondei:

por que são tã.o

OHaAPOH - CORglBA IfiUSIOAl..»

/

Alfr/íCiO “ Bem 0 ● O Opa

mü as malhQres’ÍS ● 0 P

^^AXbreSo -

Pingo

(28 plano) ilcança, professor?

0 quo?! V006, Alfredo?! Velo oedo damalb*

Que foi que acontocou?

g|)JgEcA HBgRA - PftSSOS Si; Ai^lOXIHAMo

Aifrodo « (vigido otxi os pnaaos) £ que ©u.

Ê que hoje eu#

©u não rocobor a sus» aul»l

vim por» conversar oom o schkior#

● Jjjito bom. Queira ©ntão ooutar**8ir, o fala,

(Pausa) Kaa que tem? Btâ nervoaot :^!rAar«çadoT

ilfrodo - Oonf©BSo-lh© %m\ slra* 0 ateunto ó delicado

e eu nem sol cono dcvn cosirqar*

bem#;*P s

Já Hio digo P 90 9 9

bem 9 9 9

)'logo
/

:

.J. K



“ Vou tcntay ajadfi^lOe Quesf deíj£Qi'-iQe, -taiveíE

a efacoar oa*tero aastxe pra estoâar?

« De jaBmixa nenhumaJ AheolutBSiQSTfceS

pettfa saira o senhor ê o maior mestre

B não GKiste alguém mais competente®

- Comoifldo agradeço o seu conceito?

mas vamos oonaeçar. Diga o çue estâ eeritiiido

q.U0 eu prometo .osoiitar com atenção*

Alfredo - Ó prohlema que quero deheter,

dlB respeito ao soa próprio coraçãoo

D logo

Alí^rsdo

/

D:iogo

● (cmeima&o) 0 que?l Vooô tsmb^tl

Alfredo - Por que ”tamb©m”? Alguém jã llio falou?

Dlogo

Diogo « 6 »

^ Â velha Augus-fca que j, oom seu cuidado»

em v©s Aô m® afastar do precipício,

acabou por jogar^iae dentro dele»

M8.0 emflii,' litôa so^g tem aquele

' que^ arrànáo, rooonheoe estar errado»

terá, ©gslja, meio oamlriho andado

/ tV

Alfredo

par», adiante,^aohET a salvação»

Pois no afan do ajudâ-lo no caminho-

ê que ao enoontro *, oon carinho,

voniio ©:Kfe©n6l©r ao mes-tere a minha xaâo*

✓

Mogo « B si eq a reouear?

Air^ào ● Pensarei, oora tristesa,

- que ò bom senso, o orltêrto, retidão e nobre*»,

quG foram apsmÂgio de un bolo coração,

OB anos, ImplacãvolQ, lovíofaía de roldão*

- j8u cei* Oompreend.i, bem olaramento,

0 que e»tã protendendô insinuar*

Ach» qo» 0 «radr, depoia de certa idade,

«6 por loucura pode«so explicar.

8»s então oorao irA olassiflwr

ae lououraa que fa* a iaooidaaat

Diogo

F

●jj:

V. '
'ã'- '● r\T.' C-.‘WA/-

t..-.
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«> Do loucurcis temboEio mao hê uma diferença:

s aocldad© ® sabe*»so *» n^.o pensa

9 os ertfos eo relevam fâoilmentQtt

Jâ o ms'jQO tíào s© faa a quorn» experiente j,

©rra sabendo o poso de uma culpe»

° S vooô» por acaso j ponssirê

que a loucura suproDi'^ de \M müoT

oferecerá

pE2‘a um homem qu© ee^a já mais velho j

o mesmisslmo oncen.to © igual sabôr?

*=■ Ser© sabor, mas nfio terá dosoulpaí
%

- Oiiqaj Alfredo:

- qúem ’S‘lvôú.i eva, toda uma vida

QmoljtQ na penumbra do abandono

quem perdeu tantae noites o seu sono

a pensar num fhturo malogradoj

quem sorveu, g3ta a gôta, o trevo amargo

da mais negea s terrivel 0olid?io,

quom sentiu essa snfiôstia oruoiente

Alfredo

D logo

Alfredo

Dlogo

í
s

do pranto amargo que ndo foi chorado

e ficou, para 0ei:»r& “ado,

a, torturar seu pobre oormoSo, i

quôm andou de níaos dadas, tantos anos,

oom a 'briotesa, o abeMono e os dssengsmoa,

buaoondo, sempcro, «ma felicidade,

som áehffop a üianoiro'de ©noontrfe-le,

pode ser censurado s6 porque

jâ no ooaso da vida, m dia a v6

ô ©rfcondo, anòlüoo, as arSos para, aloaaçá-la?

Mo m© psraoo justo, m«u «mjí.fío|

j3tOi\ humsno tambesi e smda owolgo

um ooraríSo que pulsa ooao o seu®

Sle deNejà mdr

quer a que lhe ©ngxresta a mooldad©

falloldade« ir ● ♦ «9

.. ^

■- S.
.;‘i
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ô q.ae a vida, aa&arasta, não 2iie doa»

Que aaja un desvario ou uma loucura?

qus soja uma llusSo ou um dosatlnoj

mas depois de um ansêio recalcado

dSsdo 00 -feempos romotos de menino,

quando o destino -íjras minlia porta

a lus de uaa esperança quasi i»i02?ta

ah porque pensam todos quo sou velíao

e

s

aohm dever que eu renuncie a tudo?

?edi3E deiaala a um pobre ser oansadoS

â c meaiao que ôxííjíx de um afogado

que niío se agarra à corda que llie atirara,,

(revolta) Que ma dispam do manto de piiresa

com qtiG um di®, por graça, mo vestlraaj

que feneçam os lirlon da virtude

que puSOTem no nltar da nldia vldaj

que .SQ ívpágu© essa auréola de bom senso

que me 1fom.ou num liomem quasl santo«

5?nda dleiso ne importa ® s6 o que penso

ê que aEio Isobol o a quero tonto

■■■ ‘ífi
'I

í
-í

\

]

Qomo sei qud querS

gritem todoa contra mia,

voolferom, oomentara, ©ebrav®3©®i| i

Eu ootérel feli* quando me beijem

aqueles doces lábios de arulbsrl

IR <» oPEsm artJsiOAi « wmi& OAiiAcgBRlsgioA * |^o la igOo

I «. PüBLlOIDAPE OOlKSRatAl

Quanto ao mais

(9 « *

om

7/)0.í20l

0?JRAI>0g. ^ OARAOTmlSglOA P£i ABERgIT(fA DQ 2S

- Pona Bulâllai A .«jcnliotra ôm minlm oaGaTSAlbredo ● » ●

A quo Aovo 0 prfiser da aua vietta?

Enlâlla ● Estou nervosa, Alfredo, estou «flllaa

® venho suplicar a sua ajuda#

/.Ifredo !» SI Vu lhe puder servir

üluldlla « Eaton certa qne oiia#

« « 4

9
'■ -T .
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Oonhüoenifto Istibel desde criança
I ^

e ae-ido tSo araigoss como o aâo^

era vool 6 ojig ©et& minha esperança,

iíaa del2fô«“ine oonliar^liiG o que s© passa»
4

Isabel, i)or capriolio, ou por desgraça,

resolveu se casar sabe com quem?

üom lua homem que podo ser s©u pail

Alííredo » Su sabia da «tudc, minha amlsao

E hão are preveniut I«, i U&o oompceendoo

Alfredo *=- ]â que; são coisas muito delicadas

e que alem disso podem ser tomadac

por dlaqne« dlaque, ou mesmo por inti'igao

PoS’ 4sso iião falei*,

Ei^’lia ●> São havlè rasão,
f . Vocâ sabe que semprè me inspirou

* a maior confiímça

© a...provu i33.sQfÍ!?3iavel

que 0 ooiisldéro o o tenho em alta oonta,

ê quo 6ra aqui estou, nervoaa e tonta,

a sonfier*liie a minha apreonsão»
s

■-■ ; : - Prôoisnva do algi]

- 0 você foi, do toAoójO eaoolliido,

Ê hoiDofa tão opreisde qvi» nam sei

sl a estarei realment© mereoando®

a -t Herece, aimj mas comovia dlsendo,

k Isabel, como ©u, muito lhe ©stima'

\ e lhe tem como amigo preforido»
^ â

Sondo assisij eu bom s©l quo ela ouvirl»

com maie oalma e nelhor disposição,

c^ualquer oonsallio sou ou exortação®
O quo diííQm oo valiioa, goralaante,

06 ^Qpe hão aoí?-tfnm. © inda ponaos

qu©V ,t»ido rimiBi.ailoe ou pravonção*

Si vtMê/ lhe faíatfi»

♦

Bulâlia o»

'N

T»

he ajadaose

’©do o

Eulã:

●■\-

« ♦ ♦

V

i

\:

L:*iar 1
.T.

4>T \
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Jé lhe faloi baG'baiiteo

Bla de .fQV: ealfi:í ;ao n?oscio instaaiJe

Alfi’edo i»

e iaaz?Aoa«H]e sala?., 2is qi© o adora

o deseja cora e.\o 3e casar,»

Eulélia Valhanae Deás do OêoS 3?oi o q-i»B disse a/raia,

nas pensei que o diaia, siEip]l(38rsen1;B *'

pra me contrariar * Sabe/Í o que dlsa© nai»?

9 o Q

\

Isabel * Si tiver de ©sooliier ©ntr© ÔXe oa íasus paiSf

oora êle ficareio 3 diso» ainda:

si tentarem matas' mlnlia ilosSo mis liMa,f

são quero mais rlver e ©ntio me matc.relí

Dona Bttlállfti que horrorlAláTado Que tOla obflsçssdolI*»

0 0 9

Bolitlla - Hoje elo trá pedir a sua arlo

Ê e ostaaoa nôs nSirSe oruel dllsma:

/ delxío? oaE5©r=>s© íwjsiai,.;. è muito trisrba

\ aras deixar que se n»te««. ê 'trtsteí^a miocr*

Ar?redo » Tem rasão» Dos dois aralee qua a GKüoeçaa,

nem s© pode sabor qutal ê o plr}rc»

ImlÊila - S ae vooê faXaoso ao profeasm.*?

Taive» lhe dasper^íasa© a conaolenoia»

Al^rredo *● Quando o amor ohe,

s

t

\

t

*

\ \

^/(;nto d© arraatat

um homem eomo Slo a uma ImpriidAnoia,

já náo 0© tem mais nada qu© capcrar«

Su já falei oom $le«

f

d

%0.£
t

- B o qu© lhe dissoT
/

- falou ©m ftmoicJltro om solidão

no seu anoeio de felicidade

na peniitabra ©m qtie vive

aoebod por dl»er una tolioer

<* JooÔ e a!aa> ©u col e á s5 por Idto
vem «qul diaer-ne estas auidloeB»

alegrando a ’».«rtlo>de* que me tem*

Sai\ daqui. Bão cnero naia outl-lo

© n©«desejo vá-lti, nunoa aalEl..»

sao&adfi●»● d * A ● ●●

● «● I- ,

\

e finalraentaj

Dlogo

H

\

\

* -.u;

'Vi

\.-x]
\

Çü

-'kr
rAl
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Alf3;'adO Dl&nlíe AIbIío, ontSio, ©u ocanpcceeiidi

qae iiâo tinha mia nada a Uhs dlsei^

e sal cabisbaixo e amarguradoi

Etilálla S &i»er«S0 que eu nunoa preseenti

a desgraça que aoontecar

para castigo atrot dos meus pecadoslf

5fâo E10 resta mais nada, ou vejo» entito»

(Pâosa e tem)

do qtie deixar chorur meu coraç&o

o qu® o tomjxs roaolva o que quiser I

« SísimoslaSAlfi*ec7o SoimoolaS

Bem ras^o tiziha aquele qu0 dl ala

que D teu nome é miUherl

e ● «> « at

8 # *

*=* i5i ao manos me ooorresse uma desoulpa^^

capa» do retardar essa desgraça 9*9

m iria» taXvos, :m acostumando

0> pottoo a pouco» tia resignando
«

oom a idela terrível da nniSio

de dois sSres assim tdo daalguaie;

ma» do gelto qun foi, tdo de repente^

0 caso poda atd causar à genta

tcn choque da paTi

AJftado * Dona Buliilia, au aetava aqui pansandci

nuF' ajNlll qt» talre* rd irotelüindo

Ôat© oaso e que seja a soluçdo,

● Diga-o por Deus» Alfredo» soa demorai

- Pol Qou». idela que me vaio agora»

çlo*

íilá

iWhr.

eaquanto au escutara o qon a sanhora

eatava me falandoo ?aca o seguinte;

Itfliga qúô fcl tira:: InformaçBea

SBStt futuro genro « q«® lhe daratilaèlhores que possa deaajar

UEyjoraçdo de nâo om acâiiç^as* ijut |fytitedo)
ffijVse, «ntto alügra s arrapsadida

oAsiçdo que feáda ● «●

■!●

M ;.a:~
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mJSih OOM OORTISA MÜ310AI., ABAPAUDO AS ÜlffilKAS PALATRASoOrERAPOR Bk

Eul&lla -* Isabolp mlrüie ílXha, eetou contente 9

iBulto contente mesmo, po&as orêr*

Eu n&o tinha motivos, realmente,

de estar zangada oa de xo© aborreoer»

S já qus errei, guero pedir desculpas

da mlnl:fâ falta e me penltenolar	

Pranoamente, aábaâol Que hei de .pensarflaabel

Fa», taives, pouco mais de mela hora

que a vl aair, nervosa, porta sdfôra

a jKooura de alguém pra derramar

todn a sua revolta e a sua mágoa

e-'agora volta alegre o satlsfeltatl

8

« « *

U ■'

●’ QueVfoi que aconteceu?

Suma Blnto confusa e curiosa«

- Ê qv!B’ao ouvir, assim de sopotáo,

irooCi me revelar que o professor

era o homem a quem seu, coração

resolvera eleger para marido,

achei 1 a sua eeoolba tenebrosa

que ee passou?'* <

1

'.ulália

G nl'.o pude oont00ff0ítfi pavor}

mas dopôla do falar cora tanta gente

e dc todos aoharem«no eroelento,

ou tive que, afinal, me oonvenoer

que errada estava eu e n£o vocd,

*● (^radiante) lOIesinhat Que me diati Itso i verdade?I
»

» Oomo a que mais o fôr« Posso até lhe Jarar«

« HtS^o há necessidade* Sempre foi táo slneera

por que hei de imagloAr ser fálsidade

i aquilo que me dia?

\h máeslnha querida e que aXegrlal

woê nem sabe oomo estou fellst

Bulàlia » bY»! também, Xsabel« Por leso quero
orna festa para ho^e,

Zsab ● ● ●

Eulál:

Zsabel « ● O

« ● ●

pra]
í

r

1
á
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quando 8aJ« pedida & sua m^.o«

E você n&o sô opôej líâo é irerdade?

Pelo menos esperoo-

Mas é claro qoa nSoo

PqÍs entdo oombinemoB o seguintes
I

emquanto eu faço os T&olos e os pudinsc

você vai convidar seus amigos e afins

paia viremp a noite» assistir o contrato«

Isabel

Ectl&lia

m

e>

i
Isabel Agora slmo náímSteQ Agora estou contente

e sinto o coração aliviadoo

PqÍs entto vâ aviser toda assa gente

qae vetó» logo para o seu noivadoo
♦

I^el » (afastando-se) 7ou slmj nâmãeo Inedlatamente©
qp!CRA .«■ YAI APASgABDO. OOM A PAXA AMRIOR. PASSOS BS MOCA^

(depois de musa) Td nem sebes o plano qas traçamos ^

na esperança de ver sl te livramos , ●
\

dessa tua horrorosa obssess^S

Qtt© o bom Deus nos ajude e t© convença

que nm casamento assim oô traz descrença

© R maior e cruel desllusSoS

OPERADOR - OQRgXHA MÜSICAIi

Bolâlia ® (chegando) Bstêa jrontsj Isabelt Tcdos ta esperam^

Qup.si pronta» aima©j n&o me demoro

Meus oonvidados todos já vieramT

la - Orelo que todos# sim, menos Alfredo.

- Eu n&o 0 convidei o

PUíeste Mttlto maio

S6 prooedi assloi# máaao, por modo

que âle nEo contivesso o sau despeito

e ofendesse# ou faltasse cora o reepeito

lao mestre quo á# agora, seu rtvalo

vle ê um moço e&uoado © incapaa

d\ cometer qualquer leviandade

comprometa a sua eduoaçáo«

Bulâlia a

lolálla »

O « 9

sabei ca

E'

Xsab

Bulál; (XX

Isabel 03

Xulálla «9

qu
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Eu nlío oraio sendo convidado ^

viesse aaulj oomo qualquer rapa»

leviano, insolente ou maloriado,

ter mn gesto qualquer de hostilidade

ou uma atitude de provooaçaoo

● Hão ae sabe o 0 ciúme, muitas vezes

nos leva a tantas oolaasl E afinal,

Isabel

au não o oonvidei por precaução«

possivel que tenha feito mal,

mas qualquer dia, quando o encontrar,

darei a êle uma satisfaçãoo

f £alá3£a - Ao menos isso espero que t& façaso

/ Jâ que viveram sempre era boas graças,

M um com o outro, eu não desejaria

I qua, sem motivo algum justificado,
I vooÔB chagassem, pelo teu noivado,

I a roraper relaçBeso

ZsaVsX - Pode estar desoansadso

Eu lhe darei, jã disse, arinhas escplicaQbeSc, |
Nas agora eu lhe peço:

não se araofine :sa njmelra,

por oolsas, afinalj de pouoa montae

(TOM) B agora, aSanãe, quando quiser,

podaremos desoer» Eu ©atou prontoc
●

- PéiXR-me ver-ta, antes« (Pausa longa)

Bstãs linda, men. bem, nêsae vestldol

Teu noivo vai sentlr-ae onveideoldo

^ da noiva que escolheUo

Meu noivo? JSle jâ velo?

Èu mesma o recebi e por sinal

qap até me surpreendeuo

- Or%eBsag Por que?

Legou numa elegância tal

que, momento, nem o çonheci.

polfilnas i^mrelaB

Bulâjka

Isabel

Bulãlia .

Isabel

Bulãlta ● aiQ

LavaBlbrenoaB 0 ● « ● *

,r
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Isabel « (deaporaAo) Polâtnas amarelas?

(melo toa) Virgem SípasaS

Eulálla « (animando^^Be) Bengala escura, de castão de prata

inelas branoaso«c sapatos de vemie

oaohô«»c6l

6 fl «

0 O d

O o e

de calça de íianela

e un plnce^nea d© ouro no narla»

“ ^ince- nes? Oacbe-céltí

Mea noivo prooisava compreender

qtue nlngaem usa coisa seneliiante«,

Bulálla « ● Oolote fantasia

o « oo « o

Isabel (bai3Co) ISito pode sar^0 0 0

UBi anel de brilhante

de colarinho © punhos engomados

chapêo o8oo e gravata borboletao

Atê are fes lembrar um lord Inglee*

- Pois ea lhe digo, míie, por minha voB,

çuB a descrição que acaba de faeer

I mala fácil lembrar um tenor de opei*etae

Ele devia vêr que, assim vestido,
«

servir de chacota n tods gente,

(simulação) Chacota, di«©B t&tl

Acalma duma vet a tua irritação

6 vem comigo

0*0 « ● 9

0 Q O

k’

XsPel

lia Absolatamer.te I<u

a a #

Estão todos lA em baixo, no salão,

“ Esta bem, Vamos descer,

,BCH « (PRgIHÂ MÜSIOAL,

bel

o:

Sol&lka

Xsabelk

Bulálil

- Bfit^s muito cansada, minha fllhat

« OanAada não direi, Abarreoida,

« <>ra essai Por que? Tudo correu tSo bem

e a impressão mais exata que sa tem

. é que todos saíram satisfeitos.

As moças muito alegres

bebida fãrta

i^lvoB e ccsrretos oe garçons
t\u noivo franoH;sent« exuanorado

(ãe olhou tildo oom euldaio,

inada faltar.

os rapaseB tsmben

08 dooes multo bons

« 9 c

^ « ● » ●

● # ●

# ♦ a

A
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^

Por qttQ, «gor^ri;. o 6«t?.bX«n-;^(V5ar4íf.úo-

si nada aoonteoout Vètixxm) »%é

jy.BiaOfl,,i iCi tllFt '■9JSn^

« Poi mea noivo.; laí&mSi©* )R3^o tio oonfoafmo

ocsra o afidioulo enom® qne 61© feiSo

Xsabsl

Sulâlie =● Ç©u noivo? è não ontexiáõcPyanoamônte

Osfa Vamos j m&nãe.i Ba qb1;ou venáto

a C C Ú 6 »

Isabel

qúe a senhora eertá cega ou não quta vôr-,

Brem tantos a rir, mas tantosp taxito»,

que fíô SQ via gente pelos cantos

■procarando eeoonder os seus coâssoí.

Os rapaaes áTu^ílain prao jerdim

e rlnm«S6 ãs bandeiras desitregadas.

oomo ae fossem loucos ou pooseseo'):.

As senhoras chegavam Junto a miiri

e ne olhavam com pena o a ocm desdei.: ?

logo apôs, quando olharam itrao meu noivo,

mal oontlnham, na booa, a gargalhada»

tão hciailh da

que nem sai, f .^nte, e* que fn-Áeví
A,1udo«mes, m&aãec Ettoa deaeí-N^rada;^

' ^

- Mas ajud«r*ta em queti Que queres

que desfaqa

a minha, {mgdatla e a minha, indecisão c

^ulãlla » conselhosi minla filha, pitra o amor,
a gente so os leâe' ao coração»

Consulte o tau e fass o que Sle manda»

» 0 coração ãs ve«oB dasnortaia

a fugindo do rumo se da«aanda,

lovatdo-nos ocu; ele, de roldão»

Hão nos del:xa pensar e nos arraet.^,

impiedoso, « derrotas fragcrosas»

k OCransfonae em oardos as mais balan rosas

%e as oorôas de louros em eiplnhcs -

Voi o que fes o meu, 4ufeli«mento,t

il^l o profesecr nequale emblentà
d^i^syos
qu«ro nagro

Ba ms senti-tão mal0*0 ●? 0 V

BoIáUa

Isabel

u façatft.

●» Que MQ dâ um cí»

XsRb.

J
mop^-mundl pargaiíi a

tinteiros e âad.e.%*í^io;^

<T ft «> f d O r o «

^ 9 Ó
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Q O coração deixaado-ae ©iaix)lg»r

pela doçura dos seus olhos tôroo«í

nada mais -rfla nem qulis considerar 5
mas ho^a

■vestido de maneira tíio exôtioe,
constatei que é grotesco

e que jamais o poderei amarp

ÍTanoamente p mãesinha j ê de abismar '
que 0 rldloulo atroe em que ôle velo

^õsse oapa.a de tudo tranaforaar S

Bstou tonta jner«'06a, angustiada

e som saber o qu© faser agoi’a<,

Eaoravô«-lhe ume cartaj sem demora,

conrfeasanflo^lhe o érro cometido

e pedindo perdS:o da tua falta c

vendo®o fora do seu meloO « «
p

velho feiod d «CO

f

. <»

Eulàlia

(animada) Ê verdade, mSmãe?? A senhora ooncord.at'

Poaao raesmo faíer o que me dia

sem receio qu© 0 fato lhe abctrreçaT

Mas 6 claro que sj^jjio Antes qoe o mal

se aprofunde e a raia se foi-taleça,

ê tratar de arrancá-^lo oom a rals» 	

“ (contente) Pois ©ntâo vou^ee^a

I#bel ca

11a o

label »rc Que Deus me inspire

(saindo) Has palavras que deva lhe dí

^ OOTOA KBgRA PASSfía

. Bulálla

PAU ABTRRIOR^ PORTA 3 2t.r„

'● (dopois de. pausa) Obrigada, meu Oeuaí Quem pensarl

que depois do noivado de um s6 dia,

tudo lato viría a acontooertS

OPEXADOR CORgIHA miSIOAL^

\

« « O

Augufiça “ (afastada) hioença, profesaort

Podes entrar* Que h6t

PASSOS SE APROXIMAM.

?im traser seu oafá e esta oarta

que nêsto instante aoaba d© chegar

k * ROXDO PE OOIOOAR BABDJ8IJA SOBlQj A MB^A*
t^a oarta? J4 sei* Decerto, agora,
v!L chegar muitas feltoltaçias. (Pwusa)
qulL elegante envelope

Mas\spare

Dlogo^

0OPTRA «o

Augusta

ooircaA RBoi

Dlogo

a qus fino papell.** (gqg)
ê de ZeabslS

● ● ●

esta letra♦ ♦ ● ● » e 9 0»
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A oarfca è deXaAugusta sim» Su sei porgu© ina disse

a pesBÔa que a troixae ha alguns instantes»

Cd

t

oecipre assim os ooraçSes amantes:

nSo lhes hasta falaré preciso escrever»

Mas deiitemos de assunto e tratemos de t'er

que palavras amâveta minha noiva me dis»

Isabel â um ©ncento e nem sabes* Augusta*
como estou «etisfeito © me einbo felifiS»»»

Dlogo o

OQggRA HB&HA * 9A8GA ETOIOPS S ABRB PAPEL SE PARTA.

Augusta Bu também estariaj sl não fõsse

ter ela, como tem. tSo pouca idade

pois sempre ouvi diser que no equilíbrio

estfe o segredo de felicidade» ,

/ Verdade ê que sou bastante antiga
e as coisas hoje em dia já náo sto

fa

0

dfi Biesma forma* como aiitigamente»

Bm todo oaso a gente sempre sente*

no gelto como tudo se encaminha*

o que pode ou nao pode aconteoeT»

Por isso è que eu lhe digo fronoamente:

<S » O

I

l antes prever do que remedlsTo

Quem tem e sua idade já nSo pode

se deixar arrastar itinoso ,

Xsso ê próprio doa moços* ou me

liem dos moçoej $ prôpj|lò dos meninos»
HeOl mesmo n mo

i

(transioSo rápida) Vtr

As notioias sSo más, ou estou vendo»

ipasaj« O V 6 ● 0

1(
iSuas mS?.os soas mãos estão tremendo

tranafigurajo|

Qu© foiTS Qua aconteceu?! !Táo rae ©soonda

^04 9 4 0

seu rÔBto ©stâ som oôr ● #,0 ● 90

por X)8'18v ● 00

6ra ©ssfí, esconderDlogl SVíJioa te Qscondt nada»

(sofrendo) Este carta contem a eoaol punhaloda

que havería de v:lr matar os sonhos meusl

m

9 <1 9

*99

Augusta

2) logo

Como asslmt Px>ancamonte não estou entendendo»

t Ouve a carta a aaeim já ftojiráe sabendo

jda mertalha cruel quo enVolveu o meu sonho»
llendo) 'íMeu caro l^ofessor

(Vem ae, Bproxlmundo de 2« nara 18 olano» sem naseos)

Rm^uae mãos dex>oAho*
trAotò» e arre)jeadid«, esse anel de noivado

o

● ● ●

ú a Cf

Isabel tft

"4

rr.'
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quô on-feeiQ ine pois no dedo, ailegre e emocionado,

bal3ando=>Oí a sogoir, com verdadeira unqSiOe

Bom sei que êsüe meu gesto irè surpreendê»lo,

mas vou lhe garantir que, para resolvê-lo,

toda e noite chorei o mais amergo prantoS

A&vinho a tristoaa, a revoltai e o espanto

que há da líie causar e3ta*resoluçfioj
«dvinho a pergunta noe seus lábios aílitos

e vou lhe responder: oolsas do coraç&ol

Depois que vi selado o nosso compromisso,

sôsinha no areu quarto e olhando prao meu dedo,

comecei realmente a pensar no futuro

Q logo mé Invadia a senaaqáo do medo*

tfei medo atroB, cruel, um medo angustlants

do dia d© amanhã qu© a gente nunca sabe

8l aerá de penumbra, ou de sol a preceito;

e 0 medo foi crescendo foi subindo

e d® tanto oj:issc)er acabou derrubando

a mtiralha de fê. oonstruida em meu peito <> (?au»a a toa)

Perdôe, professorI Eu bem qu.iaerp. amá-lo

com cegueira eloucura, sem angdstia ou temi»?

aumeirfcando« O «> ● O « O a 9

e oorao sompre ouvi que quem ama nâo teme,

_ convonei-me, afinal, que nfio lhe tenho amorS

^ou desesperadaHÃO 130 odeie, eu lhe

por ma ver obrigada a ser fran

e esqueça, pr

que foi, na s

f a esperança fr3i%

um dia.e» a Isabel«●

,a
ã

Díogo " (^ausa longa, srapiro fundo)

Isabel

/

Isabel

Que amargo dlssabor|

Tfx fõsto a luB que trouxe claridodê
Ao orep&soulo tariate da minh^alma,
para, a seguir, jogá-lo am noite eacurao

Mou ser, antes imerso na tristesa,
por «m momento -via, na tua beleiia

Qu© grande deaventurat9 9 9 9 9 9 ● ●

9 9 9

\

0 no esplendor da tua mooidade,
a força que havería de salvá-lo

da pen<mibra em que estava a sucumbir|

mas tá estavas longe
que embora fosse a lu» clara e brilhante,

cá s6 o Iluminaste um breve instante,

l^ra envolvô-lo om trevaa, a seguirI (Soluooa Pausa)

táo distante9 0 9 9 9 9

1,

lU*.

Augusta - (ahorosa) Hão chore, por favorl

lli\iaate a velhu Augusta de dêr a de af3Liç&o| ● ● ●

I-

1

j. ^
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“ (yeagináp) Ohorar, eu? Quera disse q.ue ea. chorava?

Estava a rir, Augusta o t^oroa o riso) Eu nSo chorava, niiOo

Bu rio, Avxgusta, eu rio o E sabes por que o faço?

Quero rir Ae mim mesmo, dSete velho palhaço

que viu brilhar, no ceo, a estrela da llusSo

e ao tentar envolvâ-la num frepêtico abraço,
desvairado e febril projetou=-se_no espaço,

caindo, logo apôs, redondamente ao jí cl^oS

(Começa a gargalhar e termina soluçando)

Diogo

O 0 O

(smL)

OaSRAEQR - AO SUIAL DO BSfgtSPIO. EHSKA F0RÜ3S OOM GORDIHA DRAMgglOA E

gPiSDB OOM A QAR\QTERÍ3a?I0A PAIU glKAl DO 28 AXOo

LOCUTOR - PÜBLIOIDAUE COMERCIAL

OIERABOR - CARAQTERtSTIGA BE ABERTURA PAI?A 0 3» ATO 4

I

a: do ● A senhora outra vez?| Que agradavel surpreaal

Sente-se, por favôr» ●

lia “Muito obrigada, Alfredo, a demora è pequena«

mesa,Deixei todos

pretextando assistir uma novena

L
e vim traser-lhe a minha gritldSo

pelo sábio conselho que ma deu# __

e CUJO efeito foi sarpreonAenteS

Tudo se transformou tão de repente

Los dia a.que Inda hoje, pass;

eu pergunto a mim mesma si é T

tudo que aconteoeuo

se, meu rapaso

«

Que Deus Ijhe-

Alfredo “ Que melhor reocrapense, para mim,
do que sabar seu coração em paat

Bulálla - Mj^ito obrigada, Alfredo o

Alfredo - B alem de tudo,

\ s6 em saber que, afinal,*-está afastado ;v

o perigo de um ârro sem romedio,

já me sinto bastante oomi>eji3ado ●

Quero bem a Isabel sou seu amigo0 0 t 0 0 0

Sulálii - (com Intel .\nigo 06?

Pode falar, Alfredoa

(Pausa)0 0 0
m

Bu me preso de ser ooapreenaivao (Bova pausa)

Alfredo eu

Bulôlla -

eu## ♦ 0 » ■%

amos, rapas a ?ode falar sem medog^

Wo pcreoisa valer-se Aa evasiva

e mom sentir qualquer oonstranglmentoo

Bãa ê o icSr um beXo sehtlmentot

- -l* ■..
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Alíredo -» (pRusa) Bem q.U0 seja, então* já q^ua assim qatir»
Para mim n&o existe outra mulheí

9 P 9

a quem eu possa amar com tanto ardor,

Mas que fique entre n6s o meu segredo»

pois nimoa confessei, nem mesmo a ©la,
o meu sonho de íamôr.

Ettlâlici ” Ôra ©ssal Por quet

Alfredo - Porque assim oorao achei disparidsdo

únloamente por questSo de idade

um casamento oom o professor,

também comigo eu via dlfarasiças
quasi impoBsivais de oonoiliar,

« Diga quais são. Por Deus que n^o atino.

9

9

SulâXia

“> Porque ê muito bondosa e toleoríinte,

Bftsta pensar nos fatos, um instante o
para Ter como está multo distant©

uma rosa de inn trevo o

* IMa não ccffiipreendl a diferença,
, Quer falar olaramente?

do

Eulália

Alfredo - Pois n&o, assim será, Sí não mo atrevo

a pretender cas.-ar òom Isabel,

embora «eja o bom que mais aspiro,
6' piswq

a eu pobre oomo Soh ton^Stfym

viver a minha vida no retiro

desta minha hcuaclld

iU"JBftL UBI llonâria

0

7 triste e sô,

Sulália * JfSo ooncordo coin”a sua teoria,

A noite não teria o mesmo enoanto,
sl fÔESo igual RO dia; e no entanto,
sendo tão desiguais, tão ben ao fuMem

que ha momentos em qua ambos se oonfundem

oomo quando um desponta © a outra morre.

Assim, também* os seres diferentes

podem bom se entender e não me ocorre

e menor intenção de me interpor

i entre ela e vooíl, si, por «iiftr,
\ resolveram unir as suas vjüRs,

.1

\

/
Alfredo

BulfeU*

Dona BulÃlla, que boml

Oomo © verdade que os ajudarei

lom tudo quo estiver ao mau aloanoo,

kprovelte, portanto, a bela ohancó

eX^jrra era busow da felicidadeI
opbradob > golem mosioax..

Isso £ verdadeftP P P
● ● #4
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Bom álal Jè tão oado assim m rua?

Que foi que aconteceu?

Que ©u saibaj nada»

"È a hora em que estou acostumada

Â sai-Tp todo o dia, para a missno

Tocô, simi eu estou surpreendida

de encontrâ«=io tão cedo por acui»

Que bicho JJae morde u?Jt

ASÍredo « 0 dadinho nindinho me contou

que uma garota, iinda como as fadas,

diáriamente, h. lun des madiugedÊS,
passava por aqui, para ir à igreja»

levando nas mS.oslnbas »am bouqueto

Vim logo pare cá, mal velo o dia,

pensando, curioso, quem seria,

quando o dedínb.o me apontou você*,

a não caiu pafe tra», desapontado?

Você aaba que -rão» Cat:c, per que?

« Po^s .o3hô! Ei 0 dedlniio fôtse meu

© eu visse que êle havia me angsaia&o,

como justo castigo ao seu pecado,

mandaria cortâ*lo, bem ligelrRo

celra

Aií^re&o

Isabel ts>

t t

/

^^jabel ®
Alfredo

Isabel

JCrodo ■» Vooê di» essas coi

pois sabe que o áed3.nho falo

Sem a sua beleaa e ^^íua graça,
usw desgraçaviver aqui

e uma arldee Igual à do deserto

onde tudo ê vsslo e tudo ê tédioI

,v

N
j

Reinaria na terra o desencanto

e nma monotonia sem remédio *

o quem buscasse lu» encontraria

um punhado de tr©t>-ft era cada canto i

Pudesse eu, antes que me envolvesse,

/ para sempre, a mortalha da desorepça,

ouvir dos lâblos seus uma sentença

favorável à arinha pretensão

© seria o mortal mais venturoso,

i mas «u sei qu© ê tolice esperar ta».to

\e por isso lhe digo: não me espanto
\que a sentença ditada seja *'nao‘*l

j

:í.'

é
\

"t

)

Isabel Prencamente

0^
8u «stou surpreendida

tudo quanto acabo de ©scutfiúrS

9 a ♦

P 'pV

I*. >1,.

<aã£ss.)\

d'
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Sabia sei* a amiga preferida,
QSiS HÃO pensei qae me «aciisesse assinis
com tal entusiasmo e tanto sofAoro

» e o

E o£>mo espera un '"'não" tou ter o gosto

àe lhe surpreenÃer, diaanâo, ©m rosto,

(XUe é seu também, Alfredo, o meu amorl « ● d

Alfredo ® Querida de minIi"'alinaSo'o« Xgto é verdade?!

Posso jurar pela felioidade

que ambos |>rotendemos alc&nçarS

OmLkWR -- SISO A DISMOIA^ OHAMABDO PARA A MXSSAo

Alfredo « Tanta alegria ftRSlm me fa* ter modoj

Jteo © preoiso tero Vamos, Alfredo

que a voa do sino sôa, a nos chamar!

<9 9 a

Isabel »v

« *

Isabel u>

9

doo

OES^ASOR -. SOBE 0 SDSfO POR MOIEISCTOS, FüHDB OORgm RÂPIDAo

ífám^e, queridatrago uma notloia

bastante alviçareira pra te dar:

a sortejdeata v«a, me foi propicia

e penso que> afíJial, vou me casaro

Sulíilln « Minha fílhaS Que disesTS Ê verdade? J

Isabel

^abal
v*>

o t 0

Verdade,sim e desta ve* esporo

que não me cause, o homem a quem quero,
jiAoo

}a

a menor e fuga» o

Bttlíalie - Si 0 noivo fÔr fiquele ue imagjjQcT

.veste tino

muito a meu gôstOa

qua desgosto

t

desta ves, penso eu^
e escolhe

0 outro franoamonte9 0 0 9 a 0 ● a*

causaste a nôs e con oerteaa a êla,
quando viste a tolice cometida

e rosolvcste tudo terminar^

Isibel » Hão falemos malíi nisto» Aguas pa.ssa<las
nunoa flseram um moinho andar»

Pa lemos do presente, que 6 rlsoiiho

e me condas, nas asas do meu sonho,
para um futuro d.e folioidnàrJ

- Bsi'<^ bem, esqueçamos o passado

L que foi m sonho mau que tâ tiveste o
\ paire pensar somente no pervír»
|Mas vamos a saber
\ nome do meu gtrnro,. até age-ra

=» Rio preoiso dizer» Bem qae « senhor»
o sabei^o quem ê ● Elo fis segredo

V

Bulilifi

tã nãc disseste● 99

9 ● ●

Xsaoel

(hPSU^O

m
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de ma nsuaoro bem Xongo cjtue iilvezaois

e agora 5 esta semana * q.tier "Alfredo

vir pedir minha mSo em oasementOo

A aonhora oonaente?

Sulilia ●» Mas ê olaroS

í ixjfliés oror que estou multo omtônteo’
A mocidade 03Cige mooidade

o por isso se réf na sociedade,
desajastea cz'aeis, desllueBeso

Moça» ços olhandOj antes de aals niae.a,

a fortuna do noivo »susbiclonade

por satis intereaselx*oa ooaraçBeSg *

dQS>n*ô«aram sensíveis diferenças

e abandonando restrlçõas e crenças,
entregáramos© aos homens sem amor»

Outras levadas pelo entusiasmo

de ama falsa ilue&o, nâo ©sijeraraia

que 0 tempo lhes mostrasse o seu en^jano

causando, aos ccraçBes, o maior dano

e a mais terrível das deellusSeso

Por l3so â que me sánto satisfeita

pola escolha acertada que fiseste

s maior alegria inda me deste

como tu

o sô ter por fortuna

geu amor ao trabalho e a

Un tal rapãa, eubarayí^a pobre, ^
86 faB mer998dMi»lo^os6o pareço o
(JOM) Até que emfin, parece que voti ter

4

O descanso e a alegria que mereçoS

Isabel » Saiba, ent&o, que inda mais me regotijo
por vê-la tdo contenta e satlsfoltao

- Elevemos a Deus as nossas graças
6 que a soa vontade seja feitat

PP^JOH - OOnTIM KPSIQAI.

Alfredo ● Amanhft nos casairos, ftnalmente,
\ depois de vArios meses d© noivadol
^ Até que emfim o dia Vai ohegari

(rindo) Minha filha, eu te digo franoaraente;
nunca vi noivo asaim tão apurado
le com tanta vontade d© casar l

f

;

i
v^r,

EulAlia

« # ●

● # «

EuléUa

●ÍOhe^va a dacr uiaa aflição na gente
I em ver a Impaolépcia do ooitado.
Js^deramente qua era de pasmarI

Isabel

● ● ♦

' .*
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Sulália “* ííeB quei^ia ospearar tius e© a;grontasse

todo o teu enxoval

que jaiaais Tij, no vida, coiaa asslms

Su t© afianço0 9 0

AlâTôáo Devem culpar o amor -e nâo a mimo

^<T ccaraçâo a èla se esoravisa

o passa a obsdeoê-lo oegamentea

Ere êle, afinal 5 quam ooraandava

toda a mlnJaa afliçSo e impacienotSc

Bju fechava 03 raous olhos e seguia

a sua imposição porqus sabia

I que ora Inátll opôr«»lhe resistência
Poi terrível a ospera, mas, emfia

amanhã tmiremoa nossas vidaoy
Kaioooa

Havemos d© viveaf»©namorado 3 9

im» vida de amôi’ e de venturas I

« # «

9

V0 9^

Bolêilia - Si DouB qulaorS lenho elevado a :âls

«3 'precee mais sinceras © mis puraeS

« VooSs querem saber? Estou nervosa

oom a aproxiiflàçSio do caaairentOo

Igcbel

“ Ê muito natu2’alj 0 no momento,
podas orer» indsi mal» tâ vais ficar o

_ Eli miai da minha veai

Oomo estava ifiervos^^UNa^jas
. Embora parecesse estarno cêo,

estava da tal gelto aímocioneda

que nem p35RSp»»1oot o vêoo

Si arãmãe hão oorreese a me ajudar,

eu teria, por certo.- me «trassadOo

Ú « <d «

eri 0 9^

Isabel *■ Si igual acontecer c ou me atrasar

sei que o meu noivo vai ficer sangudoo

Alfredo ® Sem dâvida. que ttouo 3?arabem

Depois de tantos meses de uma espera
que nunoa maiS ftndí?va, inda eaperfar

nervoso e impaciente, no altar,
que a noiva s© leaolva a aparecer

\ ê coisa do sujeito enlouquecer?

Bulálla Y“ (yindo)]6 rapa» been afoito e impaciente?
i Nom quero m« lembrar si, de repente,

\ um bgbâ se anuncia por chegarS

“ fyindo) Hem fale, por favor? Que impertinente

vai floar esse homem a esperar?

9 <» «

puderala 9 a

S

«99

Isabel

(Eí>● * ●

I
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Alíredo «● Também nem 1;anto ao maTj nem tanto h texTGo

SI nâo houver remédio

9 0»

esperareio

Bulália - MfíS resingando, sempre, ocm a demora*

o o e

Isabel ® á logico que sim* Igso eu bem selo *

Alfredo » Até você também a esageradat
Hei de portar-me bem^ ambas ver&o*

Isabel « Ê 0 que desejo, amor, de coraçãoc

Sulâlie « Muito bem, a conversa está animada

mas vou faeer um cafésinho agora*

Alfredo » (brincando) Isso é que é sogra boal Pode ir*

Eulálla “ jidem) B depois, Isabel, vamos dormir
que ele estÔ/ louco para ir emboraS

(RXBK OS TRES AIEgRBUBMTB)

9 0 0

f

OHSI^POR - OORTIEA RAPIPA. OTOE OOM MSBOPXA THISTB E SUAVE B& B/g*

Diogo « Hoje ê o dia ém que fecho a sepultura
do oadever horrendo do meu sonho

, e me entrego, afinal, á desventura
de sentir a saudada crucianto

de um bem que nao durou mais quo um Instante

e que logo era seguida se eèfumou*

f6go fétuo ^ '
dentro da treve densa

riscando de esperança

oom a lua verde‘●aau^^ \

»
»

oêo vasi

ume. promessa*

Durou pouoo essaiui, pois, bem depressa,

um vento forte, penetrante e frio,

meu ooração em ixrevas nergulliou*

Esperei, vários mezea, paciente.

que 0 destino a trouxesse, novamente,

aos afagos da minha adoração,
mas hoje ela se oasa oom Alfredo,
delxando-me sésinho, entregue ao modo,
à dôr, ã angústia e à dosesperaçãol (Pausa e tom)
Por que te tnterpuBeste em mou caminho,

ai não tinhas oertesa de qgerer^^éet l

Por quo mentir «uaor, fingir còrlnho,
si não sabias bem o que sentlasTl
Por que dar»me a provar um mel tão dooeí

● ● O

J
9 ●

O veneno d^polg» noa outros dlestt
Si soube3368 o uai que me flseste,

eu bem ael, Isabel, que não terias »

a coragem de C6^t^
.»-«v

● « 9

● 4 é

r,. .■
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o mal Btâ fQl1;o e â soa reméáiOc,

Segolrei suporiiaiuclo a dôr e o tédio

até que cea se o mog pezar, um diaS
Disse alguém qge o maior dõs desaientoB
ê viveaf-s© «ma vida sem amari
mas agora a esse alguém posso afirmar:
bom pior ê amar por uns momentos

ô vivar da saudade dêsse amorl

COUIRA RBCS^A - PORTA Qü£ SE ASBjB EM gt PIAITO^

er-

Bmfim O o o

« 0

0 0 9

Augusta - (28 plano) Yim traaer o seu lanche, professor©

CODTítA REgRA ° PECHA FOR-IA EM 28 PIAHO B APROXIMA PASSCS DB VEIHA©

Augusta « Ovos quentes

o os biscoitinhos bons que o senhor gosta»
Acabei da fazê-los ha pouquinho»

Muito obrigado, Augusta, tenho pena

mas n^o jxiaso oomer sem ter vontade»

ífes nSo pode ficar, na sua idade,
toda uma tarde sem se alimentara

Ele ser qu® aô provar um blscoitinho,rontade desperte» Quer provar?

mingau de malsene0 9 9 O O e

Diogo Ctt

Augusta o»

Itte-peqoP irAugugta-i—avv-Bal, qua, .gnalguar »eoí.g»
comer me dard perturbação»

Meu figado telVea não ande bem

coração »

Dlogo

9 ● ●

\

Eão é o fígado, nSíí?
Eu bon que lha fiz ver que

jã que a vida ia
euredaz'

(aborrecido) óra cala-ta, Augusta, por favorS

“ Desculpe, mas hno calo, professor»

Hei de sempre ^lembrar«3he essa imprudência
como castigo à sua teimosia

de não ouvir a voa da experiência»

Bastante lhe avisei» Foram sem conta

as veses que o senhor brigou oomlgo»

B por fim, JA vivíamos de ponta
porque era o dia todo disoussão»

Resultado: a alegria foi-s© embora

e a tristeza até hoje ainda mora *

no seu pobre e dorido ooraç&ol

“ (desespero) Por Deus, AugustaX Vais calar ou nlllo?l

- Bem quizera faler a vida inteira

Augusta

uoura,

a certa aclara,
s da palsâo»nas t

Diogo

Augusta

vm

/

\
Diogo

Augusta

● ● ●

^^a lembrar o maX, oõnstantemente
e evitar que 'outra ve», .como"ã r^lrieiSé

sua bfia fé fosse trajdai( 3
IWegua)

Ü
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mBB como sei i^sK a éSr â© ma feriás-

q,uo nos causa um amôr desesperado 5
tenho pena e lhe poupo o sofrimento,

Si voltei ao assunto, no momento,
foi porciu© recusou se alimentar»

“ Si «u tomar qualquer coisa sem vontade,
sé poderá causar“iBe prejuiBo»

Augusta “ È uma triste*aS Uina infelicidadeS

Professor* 1*0 professoro,* tome ^uisol

OPgRADOR SBrO MBAXãIÍBÓ KBSTIVQ* APASSABOo

Piogo^ « Bom quisera tomar, mas n&o â fácil
esquecer uma jovem como aquela» {braaoo» sojt:*&ndo)

Augusta, por favor, feche a janela

que esse sino é uma lâmina que fere
meu ooraçRo, irápiedosamenteí

GOTO. REX^RA QDAfRO PASSOS APASfAM» FEQHA JANELA 28 PlAgQ» VOmiS.

OPEÍtó})OH » AO_JSBMPO QUE A JAHEIA PECHA .BIMIimE 0 3IRQ MS ClOayim EH BS<

I^iogo « Bem vejo 0 teu olhar, anoiosamente, '
perquirir meu olhax' a Ôste respeito»

ÜDô, nS.0 sabes que 0 si^ao que bimbaliia
Q um punhal que se orava no meu peitot

Augustí - Ura ptínhe-l?! Mas por quo, Deus de minh*a2ma?|
_ Bsplique maiSo Asaim não é o ba etante»

Piogo 0“ Ela está se n ^~iii1i^^iínn jjji
Oaeando-^se com outi’o,emquan^

Àugus^a' “ Isso mo ffel^fijjáj^ar íquelã historia ^

li

Diogo

A « «

r«f i«r

t| # «

antôS

I[ do sapo que sonhou em ter a gloria
de aXoftnqar,no infinito, a lua da estrelai

Diogo Bo#* ámiif1i-amanita..aii iuie"rae'**a‘»en!t»cp'ij>

í^esespero) E esse sino não para» Jâ bateu
mais q[U9 o tempo preoieo © continua

a badalar doeesporadamentol
Bel2B a alma da gente quael nôa,
a tiritar de frio nâste inverno

que ê oô trlsteaa © desesperaçãoí
(ffl^^itando) Para, sino do infernoS Pera sino do tttfértiol
Ou tu rebentas o coraqâo meuS

C3

O <> ●

O « P

V9 0 0

Augusts^« {mí& ypB, chorosa) Doua do 0»o, perloal-ol Pordoal^oS
\ Já não sabo o que di#| Bnlouqtteoeul

^ AUlIBljrCA UK POUCO Q SUTO E PEI^KBOSo

<=● Repara bem, Augusta o que áles
todos riem de mim, sem piedadeS
Elo

■*

● © 3

Viogo

● ● »

(gague)
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- (em :>3 plano, gar^silhada da escárnec)
* FiIe

- (em 38 Plano> gargalhada de eaoámeo)

O sino

Alftreáo

Diogo

Xsetbel

Diogo

OPgRAPOR » AÜKSm Bifeis 0 3IHO UM IBSTAinCB APEIUS E TOIflA A B/O^

Diogo

OPSKAPOR - BM 38 ?UHO. DISPO DB GARSAimPAS DE KUÜTA3 PS3S0ASc° BG,

● (aflita) Professei?, Uenha calma* ,Bntõ.o
(TCa^) Por piedade valei-nos, Jesns (Jristol

0 9 9

la
Q tf C

- E -fcoda a huuaanidedeS O Q 9

qc» ê tstotlAugusta ● ● 9

9 0 9

D logo « Eles riem de min, estou ouvindo,
a»8 agora eu também estarei rtndo

de todos eles, sem ^ oontempl&çIoS
(Oomega o rir bairo mas vai subindo até gargalliar e pof

fim o rlao ee transforma em soluooa, por momento» *|
AO SIITAX., KA MSDim (3UB 0 RISO PE DlOOO VAI ORS3CB3ÜPO, TAf

apagando TOPOS OS gQ»308 PAHA PIOAHEM 8Õ AS QARaAIflADAS DO AfOR

9 910

8IHAX)

OPERADOR

■* (ao alnal^ ohoeosa) Oomo ê tris*be de ver*»ee a q^m se estiMi
nas oonvulsbea da d8r dooeiftfireaiéte»

è sadei’»se qua a fI que' nos anlm *
” de dar ao sofredor força e ooragem «●
86 dilàl, prontemente, na voragem
da mesiaa. dSr Imensa e ooruoiantet

S6 eu ael o qui sofro, nôste instante,

yer^,j^or fim, toda a Inutilidade
do meu esforço i3iâa«3a„g,^o sincero S
A Vida aeslm, meu Deus, ps?

st não jBds servir
G não Iho trag»

I»evel«*me, bom SenhorS Bãb valho nada}

Levai»me, bom Senhor, por piedade!

Augusta

iJLX.

«

P.G
f

(Chorando)* ●»

a quero,.

usm mais amojr

, tranqullldadet I ● *« *

««*

(Solaoos moderiidot)*99

Dlogo ● (refagendo*Ba« ante o desespero de Augusta)
Augusta, por favôr, não floa asslmo
Bem sabes qua te quero e que ês, pra mliQ|

a mãe querida a quem não oonheol* (J^)
Perdemos, ambos, a serenidade,
mas Já passou* Ê u)na infantilidade
estarmos a ohorar por um amor

que foi meu um instante e que perdí*
Bsqi^çamoB a aagdstta e o dissabor
que a vida nos legou, pois bem sabenoa

que ela è feita de m&goas e de abroDios*

Já passou* Podes ver* ODsa pra nim*

● Hão posso crer* Hão passa a dor assin*

- POi» él estou te dlaendo

V

N

i.

Augusta

Dlogo

Augusta

passou, sim*

* Hpr que, então, há uma lágrima em seus olhost

« 9 ●

í
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,V - JU.OSO Potque a loias lei da viduí está a oavináo?

B a» pBla”vras da lei esouta agora:

Quando doia cara^Ses estão sorrindo

uia outro coração soluça

OPBRAI)Oa ^ C!ARA0!gaKÍ35I0y. FORgB PAftA PXITAL DO 38 A20»
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DISgíxXBPICÃO:

(para a la ves)
.t
V

%

BIOOO o Roberto Lts
●■ t

AUGUSTA . Fina Rosa

Wilson iVsgOBo
\

ífeirisa Pernenda

A

ALFRSDO
».

XSABEI
t

\.
t

3UULIA Linda Qayd<>sO(»v>tt#ee«fo«9

I
f

\

(para a 2» vea) ■
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DIOGO
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